	A vitória pelos olhos do pai apaixonado 
Jorge Bodanzky estava apreensivo, mas no fim exultou com a consagração da filha 


Dênio Hurtado/AE 
Luiz Bolognesi, Laís Bodanzky e seu pai Jorge Bodanzky 
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BRASÍLIA - Jorge Bodanzky estava apreensivo no lobby do Hotel Nacional, minutos antes de seguir para a cerimônia de encerramento do 33º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro. O pai de Laís Bodanzky é um nome importante da história do cinema, autor de filmes como Iracema, uma Transa Amazônica (co-direção de Orlando Senna) e Os Mucker, baseado no episódio que ficou conhecido como Canudos do Rio Grande do Sul (co-autoria de Wolf Gauer). Bodanzky, que já venceu em Brasília com Iracema, temia que o clima de já ganhou prejudicasse a filha. Não havia motivos para apreensão daquele pai aflito. Bicho de Sete Cabeças ganhou a tríplice coroa do 33º festival, ao ser aclamado o melhor do júri oficial, dos críticos e do público. 

Não deixa de ser curioso ver essa vitória pelos olhos do pai. Bodanzky declarava-se mais tenso e apreensivo do que quando ele próprio concorria em Brasília. Explicou por que anda afastado do cinema. Curioso, começou a trabalhar na Internet, num projeto de enciclopédia de cinema. Não tem planos de voltar ao celulóide, mas não descarta essa hipótese. Diz que o celulóide está sendo muito bem administrado por Laís. 

E está mesmo. Nas sucessivas vezes que subiu ao palco para agradecer pelos prêmios que se iam acumulando, Laís fez inflamados discursos em defesa do cinema brasileiro. Virou uma guerreira. Mas não luta sozinha. Junto dela, como escudeiro fiel, está o companheiro, Luiz Bolognesi. Eles não apenas se amam, compartilham essa paixão comum pelo cinema. E mais - nesta época de cinismo e globalização, chega a ser comovente o discurso desses jovens talentosos que colocam sua arte a serviço de um ideal. Eles são herdeiros daqueles que, nos anos 60, tentavam mudar o mundo. Sonham um Brasil melhor e mais humano e querem dar sua contribuição para isso. 

A vitória de Laís foi também a de Rodrigo Santoro. O ator que foi vaiado na noite da exibição de Bicho de Sete Cabeças no Cine Brasília ganhou o prêmio especial do Correio Brasilense e o de melhor ator. Ao agradecer o primeiro, disse que aquele era um momento especial não só de sua carreira, mas de sua vida. Provocou risos ao dizer que nunca havia ganho nada, nem no bingo. O prêmio do Correio Brasiliense tinha o valor de um verdadeiro começo para ele. Logo veio o Candango para o melhor ator. Santoro disse que, naquele momento sim, não sabia o que dizer. Suas pernas tremiam. Nasceu, realmente, um ator. (L.C.M.) 


